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Esperado para depois 
do Paulistão, Bruninho 
(foto) rescindiu com a 

Portuguesa e fez exames 
médicos no Palmeiras. 
Com isso, deve integrar 
a equipe comandada por 
Gilson Kleina antes do 

previsto.

A seleção brasileira fará 
em São Paulo 

o último amistoso 
antes da abertura da 

Copa do Mundo. 
O time enfrentará  

a Sérvia, no  
Morumbi, no dia 6 de 

junho, às 16h. 

O técnico do Atlético-PR, 
Miguel Portugal, revelou 
que irá promover a estreia 
de Adriano (foto) “pouco 

a pouco”. Hoje, por 
exemplo, contra o  
The Strongest, o 

centroavante deve ficar 
no banco.

“Eu nem o conhecia, mas 
gostei muito do futebol 

dele”. Comentou Oswaldo 
Oliveira (foto) sobre a  

atuação de 
Geuvânio, autor 

dos dois gols 
da vitória do Santos 

na terça.

O segundo treino de Pato 
no São Paulo ainda teve a 
cara que irritou a torcida 
do Timão nos últimos 

meses. Pouco entrosado, 
o jogador deu apenas

um chute a gol 
 e não conseguiu se 

destacar.

Paulo André acertou com 
o Shangai Shenhua, time 

de Xangai, e vai jogar 
na China. 

Mas garantiu que 
a saída do 

Brasil não vai afetar suas 
atividades 

no Bom Senso F. C. 

Tribuna esportiva
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Edmilson Magalhães

Divulgação

Em protesto contra a de-
missão de cerca de 40 com-
panheiros desde janeiro, 
os trabalhadores na Irbas, 
em São Bernardo, cruza-
ram os braços durante toda 
a manhã de ontem. Só nos 
últimos dias, 30 trabalha-
dores foram dispensados. 

“A manifestação aconteceu 
por causa do desrespeito 
da empresa com os traba-
lhadores, que foram demi-
tidos sem nenhuma nego-
ciação prévia”, explicou o 
coordenador de São Ber-
nardo, Nelsi Rodrigues, o 
Morcegão. “Não podemos 

aceitar que a Irbas, sem 
justificativa, coloque na 
rua tantos pais de família”, 
afirmou. 

Segundo o dirigente, 
a manifestação também 
aconteceu em defesa dos 
empregos. “A atitude da 
autopeças é inaceitável e 

configura demissão em 
massa”, alertou.

Impasse
Morcegão lembrou que 

o Sindicato sempre esteve à 
disposição da empresa para 
discutir qualquer assunto 
que se refere ao conjunto 

dos trabalhadores. “Continu-
amos abertos ao diálogo para 
encontrarmos uma solução 
para este impasse”, concluiu o 
coordenador de São Bernar-
do. Em torno de 300 meta-
lúrgicos trabalham na Irbas, 
na fabricação de peças para 
as montadoras da região. 

O ex-secretário municipal 
de Saúde de São Bernardo, 
Arthur Chioro, que assumiu o 
Ministério da Saúde no lugar 
de Alexandre Padilha, será o 
terceiro representante do ABC 
no primeiro escalão do gover-
no Dilma.

Ele vai se juntar à ministra 
de Orçamento, Planejamento 
e Gestão, Miriam Belchior, e 
ao secretário-geral da Presi-
dência, Gilberto Carvalho, que 
atuaram nos governos do ex-
-prefeito de Santo André Celso 
Daniel (PT).

Médico sanitarista com 
mestrado e doutorado em Saú-
de Coletiva, Chioro já traba-
lhou em Brasília nos três pri-
meiros anos do governo Lula, 
quando foi responsável pela 

coordenação e estruturação do  
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência, o Samu, em todo 
Brasil.

Escolha
“Onde você descobriu esse 

menino? Eu gostei dele”, ques-
tionou Dilma ao prefeito de 
São Bernardo, Luiz Marinho, 
na inauguração do Hospital 
das Clínicas José Alencar, na 

primeira quinzena de dezem-
bro de 2013. 

Ela buscava um substituto 
para o então ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, pré-
-candidato ao governo de São 
Paulo, pelo PT. O “menino” era 
o secretário municipal de Saú-
de, Arthur Chioro.

Dias depois, Marinho 
informou que havia sido 
convocado pela presidenta 
para uma reunião em Bra-
sília. Disse, porém, desco-
nhecer qual seria a pauta. 
“Ela me chamou e vou lá 
ver o que é”, comentou, no 
começo de janeiro. A con-
versa era para informar 
que o secretário seria con-
vidado para assumir o Mi-
nistério da Saúde.

Os metalúrgicos na Dana 
Forjados, em Diadema, ele-
gem amanhã a nova CIPA na 
empresa. Na ZF, em São Ber-
nardo, a eleição para a CIPA 
acontece no próximo dia 20. 
Para eleger uma representa-
ção firme, atuante, melhor 
preparada para defender os 
interesses dos trabalhadores 
e as condições de saúde, os 
companheiros na Dana e na 
ZF devem votar nos candida-
tos apoiados pelo Sindicato.  
Na Dana Forjados, vote em 
Rubens, o Montanha; Leandro 
Garcia, o Lobinho; e Jorgival, o 
Redondo.

ZF
Na ZF, vote em: 1º turno – Meta-
lúrgica: Antônio L. dos Santos, 
o Bola, nº 6; José Maria da Silva 
Barros, o Zé das Cachorras, nº 

17; Laerte de Moraes, o Laerte, 
nº 18; Diniz Roberto Moura, o 
Diniz, nº 19; e Valdemir Mar-
tins da Silva, o Mato Grosso, nº 
20. No 2º turno – Metalúrgica: 
José Carlos Pantaleão, o Panta, 
nº 9; Ronilson Severino Bon-
fim, o Ronilson, nº 12; Jonas 
Brito da Silva, o Jonas, nº 14; e 
Maria Gorete Sales, a Gorete, nº 
15. Para o 3º turno – Metalúr-
gica: Ariovaldo R. Vilas Boas, o 
Ari, nº 3; e Zenivaldo P. Araújo, 
o Mineiro, nº 4. Para o 1º turno 
– Revestimento: Jerre Adriane 
dos Santos, o Jerre, nº 21. Para o 
2º turno – Revestimento: Rafael 
Fernando de Arruda, o Rafael, 
nº 10; Alex Campos Inácio, o 
Alex, nº 11; e Nasareno Manuel 
de Holanda, o Nasa, nº 13. E 
para o 3º turno – Revestimento: 
Evanaldo Ferreira de Sousa, o 
Paraíba, nº 1. Página 3
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Cerca de 40 companheiros per-
deram o emprego na fábrica 
desde janeiro sem nenhum 

aviso prévio. À tarde, a direção 
da  empresa chamou a 
a polícia para reprimir  

os trabalhadores.

Produção pára contra  
demissões em massa na Irbas
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Centro de Ferramentaria vai gerar empregos  
e reduzir o déficit da balança comercial

3

nOTAS E 

RECADOS

Fotos: Divulgação

É o resultado da subtração do valor das exportações pelo valor das importações feitas pelo país.
Quando as importações são em valor maior que as exportações, a balança comercial é negativa, 

o que é prejudicial ao país.   A situação inversa, com exportações maiores que importações, torna a 
balança comercial positiva e favorece o país.  

Edmilson Magalhães

E aí, Alckmin? – 1 
Das mil creches 
prometidas pelo 
governo do Estado 
para 2011, apenas 
24 foram entregues. 
E a situação não deve 
melhorar.

E aí, Alckmin? – 2 
Segundo a própria 
Secretaria da Educa-
ção, existem apenas 
157 obras em anda-
mento. Outras 290 ain-
da estão em licitação. 

Boa notícia – 1 
As vendas de moto-
cicletas registraram 
alta de 5,7% no mês 
de janeiro em compa-
ração com o mesmo 
mês de 2013.

Boa notícia – 2  
A produção dos veícu-
los também cresceu 
em janeiro, atingindo 
145.302 motocicle-
tas, ante 127.220 
unidades do mesmo 
mês de 2013.

Lula e Clinton  
Lula se encontrou com 
o ex-presidente, dos 
EUA, Bill Clinton, para 
definir trabalho em 
comum no combate à 
fome na África.

O Centro de De-
senvolvimento Avan-
çado em Ferramenta-
ria no Brasil terá como 
meta reduzir o déficit 
da balança comercial 
dos R$ 650 milhões 
registrados em 2013 
para R$ 250 milhões, 
em 2017, e ampliar 
dos 167 mil empregos 
na área, também em 
2013, para 228 mil, 
em cinco anos. 

“Sem o Centro, 
com capacidade para 
a elaboração de pro-
jetos, desenvolvimen-
to de ferramental e 
simulação, estaremos 
cada vez mais impor-
tando peças e impe-
dindo o crescimen-
to do Brasil”, alertou 
José Roberto Noguei-
ra, o Bigodinho (foto), 
diretor executivo do 
Sindicato que acom-
panha o APL (Arranjo 
Produtivo Local) de 
Ferramentaria.

Segundo ele, a si-
tuação do mercado no 
País é muito desigual 
diante da concorrên-
cia internacional. “Para 
termos uma ideia, no 
exterior o tempo ne-

cessário para desen-
volver um produto é 
30 dias, enquanto no 
mercado brasileiro 
este tempo é de 120 
dias”, afirmou. 

Especialistas
O Centro já tem 

espaço físico deter-
minado no Instituto 
Mauá de Tecnologia e 
aguarda a captação de 
recursos, de cerca de 
R$ 12 milhões, para 
a instalação de equi-
pamentos, aquisição 
de softwares, contra-

tação de profissionais 
etc.

“O laboratório vai 
abrigar pesquisadores 
e alunos com o desa-
fio de desenvolverem 
todo o processo de 
engenharia para a fa-
bricação de ferramen-
tal”, disse o diretor do 
Sindicato. 

“Com isso, capa-
citar o Brasil para 
competir com as im-
portações e ao mesmo 
tempo formar profis-
sionais especializados 
em ferramentaria”, 

destacou Bigodinho.

Autoria
O projeto que cria 

o Centro de Desenvol-
vimento Avançado em 
Ferramentaria no Brasil 
foi elaborado pelo Ar-
ranjo Produtivo Local, o 
APL de Ferramentaria, 
apoiado pelo Sindicato; 
a Agência de Desenvol-
vimento Econômico do 
Grande ABC; a Univer-
sidade Federal do ABC, 
a UFABC e o Instituto 
Mauá de Tecnologia, 
IMT.

O que é balança comercial?

SAÚDE
O precariado e a saúde

O precariado, como 
já vimos, é a forma 
social resultante do 
trabalhador vitimado 
e requisitado pelos 
novos modelos de or-
ganizações flexíveis, 
com relações flexíveis 
de contratação e ges-
tão. Mas, não é só isso. 
É o indivíduo exclui-
do do processo de 
distribuição da ri-
queza, excluído que 
é do trabalho formal 
e da possibilidade de 
construir carreira pro-
fissional. É o cidadão 
de cidadania regula-

da lançado à incer-
teza do capitalismo 
liberal globalizado. 
Para alguns autores, 
essa multidão de pes-
soas constitui uma 
nova classe social 
que tem como carac-
terísticas próprias a 
luta pela satisfação 
de interesses individu-
ais e pela sobrevivên-
cia. São unidos por 
uma única condição 
comum, a exclusão 
do trabalho formal. 
Esses trabalhadores, 
dadas as condições 
de temporariedade 

e ausência de víncu-
los estáveis de tra-
balho, vivem apenas 
o imediatismo do 
presente, o estresse 
diário de quem tem 
de vencer uma bata-
lha nova a cada dia.  
Talvez isso nos ajude, 
em parte, a compre-
ender a violência, o 
individualismo, o con-
sumo desenfreado, 
a explosão de casos 
de doenças psíquico-
-mentais, o aumento 
da dependência quí-
mica e a própria ba-
nalização da vida.

Comente este artigo 
Escreva para o dstma@smabc.org.br Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente

Bancos engordam lucros 
com tarifas e demissões

Para Maria de 
Fátima Mi-

randa, tia do 
companhei-
ro Nelson 
Cosmo, tra-
balhador na 
Ford. Hos-

pital do Cora-
ção. Rua Abílio Soares, 
250, Paraíso, São Pau-
lo. Fone 3053 - 6537. 
De segunda a sexta, 
das 8h às 17h. Hospital 
Edmundo Vasconce-
los. Rua Borges Lagoa, 
1450, Vila Clementino, 
São Paulo. Fone 5080-
4435. De segunda a 
sexta, das 8h às 17h.

Em 2013, os bancos 
continuaram usando os 
mesmos métodos tru-
culentos de sempre. Não 
satisfeitos em atingirem o 
lucro líquido de R$ 33,6 
bilhões, segundo o Banco 
Central, as principais ins-
tituições privadas do País 
– Itaú-Unibanco, Brades-
co e Santander – botaram 
na rua pelo menos 10.321 
companheiros durante o 
ano, conforme anunciou 

a Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro, a Con-
traf - CUT. (Leia sobre os 
bancos públicos ao lado)

Ao mesmo tempo em 
que demitiam, os bancos 
também repetiram o que 
fazem com as tarifas, que 
foram elevadas a nível es-
corchante. 

“Subiram 16%, três 
vezes mais que a in-
flação e sem qualquer 

melhora nos serviços 
oferecidos”, protestou o 
diretor Administrativo 
do Sindicato, Teonílio 
Monteiro da Costa, o 
Barba (foto).

Lucros e demissões
Quem mais faturou 

foi o Itaú-Unibanco, que 
embolsou o maior lucro 
da história dos bancos no 
Brasil, R$ 15,7 bilhões, 
uma alta de 15,5% ante 

2012. Apesar de todo este 
lucro, demitiu 2.883 tra-
balhadores. 

No Bradesco não foi 
diferente. A instituição 
faturou R$ 12,2 bilhões, 
com crescimento de 5,9% 
em relação ao ano ante-
rior, mas demitiu 2.896 
bancários.

E mesmo o Santander 
apontado como o que 
menos lucrou, ao somar 

Caixa e Banco do Brasil vão 
na contramão do sistema

R$ 5,7 bilhões, foi o que 
mais demitiu trabalhado-
res, um total de 4.371.

 
Mudança

“Estes números mos-
tram o absurdo que é 
nosso sistema bancário, 
pois permite a mais alta 
rentabilidade na econo-
mia brasileira e de todo 
o sistema financeiro in-
ternacional, ao mesmo 

Paulo de Souza

Comissão de Igualdade Racial
Reunião neste sábado, dia 15, às 9h, no Centro 
de Formação Celso Daniel, ao lado da Sede. Na 

pauta, planejamento. Compareça!

Agenda
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Rentáveis
Lucros líquidos dos principais bancos no Brasil em 2013 (em reais)

Itaú-Unibanco    15,7   bilhões
HSBC     13,5   bilhões*
Banco do Brasil   12,7   bilhões* 
Bradesco    12,2    bilhões 
Santander    5,7    bilhões
Caixa Econômica    5   bilhões*
Citibank    2,7   bilhões*
Safra     1,4   bilhão 
Banrinsul    791,6   milhões 

Total Geral     70   bilhões  
*Informações divulgadas até o 3º trimestre de 2013.

O QUE DÁ PARA COMPRAR  COM O LUCRO DE
R$ 70 BILHÕES DOS BANCOS

TV 3D Plasma 60" –  17,5 milhões de unidades 

Iphone 5s – 28 milhões de unidades 

Geladeira Frost Free Duplex – 35 milhões de unidades

Casas pelo programa Minha Casa, Minha Vida - 368.421 mil unidades 

Gols Hatch 1.6 - 2 milhões de unidades

Veja cálculo na tabela acima

10.321 é o total de demissões no Itaú-Unibanco, Bradesco e Santander

Os bancos públicos 
caminham na contramão 
desta política e mostram 
que podem ter uma fun-
ção social e gerar lucros.  
“A Caixa, por exemplo, 
baixou os juros, me-
lhorou o crédito con-
signado e, ainda assim, 
manteve seu crescimen-
to em 2013 faturando 
R$ 5 bilhões”, disse Barba. 

tempo em que coloca 
pais e mães de famí-
lia na rua”, denunciou 
Barba. 

“Precisamos de uma 
legislação para os ban-
cos que seja coerente 
aos avanços sociais que 
o País alcançou nos úl-
timos dez anos, quando 
emprego e economia 
cresceram ao mesmo 
tempo”, finalizou.

“E para provar que não é 
necessário demitir para 
lucrar, a Caixa ainda 
apresentou o saldo po-
sitivo de 3.982 postos 
de trabalho nos primei-
ros nove meses do ano”, 
prosseguiu.

 
Lucros extraordinários 
O Banco do Brasil (foto) 
seguiu a mesma linha 

e lucrou, até o terceiro 
trimestre do ano pas-
sado, R$ 12,7 bilhões, 
além de manter seu 
quadro de trabalhado-
res estável no período. 
“Isso torna evidente que 
a política das institui-
ções privadas é apenas 
proporcionar lucros ex-
traordinários aos ban-
queiros”, finalizou Barba.


